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		Dedico este estudo a Deus que me amou, regenerou por seu Espírito, redimiu por Jesus Cristo e me discipula todos os dias, diretamente e por meio dos membros preciosos da Igreja de Cristo. Também o dedico ao Samuel, vizinho e pré-adolescente que me convidou para ir à escola dominical com ele, em uma manhã particularmente triste. Deus usou aquele evangelista simples e amoroso para mudar minha vida.
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Prefácio

			


			Para mim é uma distinta honra prefaciar mais um livro do piedoso Rev. Dr. Misael Batista do Nascimento, não somente pela amizade, pelo respeito e pelo apreço que lhe tenho, mas, também, porque o assunto é por demais importante, deveras prioritário! Misael resolveu escrever sobre o grande mandato que Jesus deixou aos seus discípulos, plasmado em Mateus 28.18-20, Marcos 16.15 e Atos 1.8. Sem sombra de dúvida, juntamente com a glorificação e exaltação do nome de Deus, esse é o tema que mais deve atrair a atenção da Igreja de Jesus, pois foi o mandato que o Senhor entregou a ela, para que o cumpra, até que ele venha.


			Se escrever livros é comparado a ter filhos, Misael é um progenitor extremamente bem-aventurado! E tal como na vida de um filho, que você pode perceber características físicas, cognitivas e emocionais que revelam a genética de seus progenitores, assim também é no caso deste precioso livro-filho, pois Evangelização e discipulado revela tal como nunca as características do seu pai-autor. De fato, acredito que este livro não é fruto de um momento, ou de uma reflexão corriqueira. Porém, vemos aqui uma colheita que é fruto de mais de 32 anos de ministério, aprendendo aos pés do Senhor da Palavra, zelando pelo aprendizado do rebanho, enquanto servia a Igreja de Jesus. Portanto, este é livro-filho da maturidade, que mostra o crescimento de seu autor na piedade e no conhecimento! Quais são as características deste livro-filho herdadas de seu pai-autor? 

			Em primeiro lugar, este livro é extremamente bíblico, vazado na mais pura exegese histórico-gramatical, não é fruto de elucubrações humanas, mas garimpa fundo para encontrar as pepitas de ouro advindas do Santo Livro de Deus. Isso nos dá paz e tranquilidade, ao sabermos que estamos comendo alimento sadio, que fará bem à nossa alma e nos impulsionará à obediência!

			Consequentemente, o livro é teológico, sua teologia nos edifica a alma e nos alegra o coração. Não tenha medo, o autor não se perde em abstrações filosóficas, sua reflexão é bíblica. Misael é um dos melhores alunos de Calvino: onde a Bíblia fala, ele fala, quando ela se cala, ele também cala.

			Não obstante, o livro é apologético, contradiz ideias heterodoxas, que não têm sólido fundamento bíblico e são abraçadas pela tradição evangelical. Vemos as marcas do seu pai-apologeta quando este livro enciclopédico dialoga com distintas áreas do saber, sem nunca perder os óculos reformados, com os quais enxerga e analisa toda a realidade.

			Além disso, o livro é histórico. Mostra como a Igreja tem lidado com o mandato da evangelização e discipulado, pontuando seus acertos e erros no decorrer de sua história, o que nos motiva a aprender e acertar, para a glória de Deus!

			Contudo, o livro é pastoral; isso significa que a sua teologia não é dissociada da vida do povo de Deus. Tal como a teologia de Calvino, a teologia esboçada pelo autor nasce de uma exegese histórico-gramatical, que é feita no momento em que se pastoreia o rebanho de Deus. Você perceberá em toda obra o tom de um pastor que ama e que busca o bem da Igreja de Jesus. Ele quer ensinar, preparar e motivar as ovelhas a cumprir o mandato do Senhor. De fato, o ensino deste livro já foi aplicado nas igrejas que esse precioso servo do Senhor pastoreou.

			Entretanto, este é um livro eminentemente prático, pois nos desafia a evangelizar e discipular, compartilhando conosco inúmeros conselhos práticos para que evangelizemos e discipulemos, sem colocarmo-nos na forma do mais novo método da moda. Na página 183 [do livro impresso; final da seção 9.1.2], ouvimos o autor dizer: “Se nós não praticarmos a evangelização e o discipulado, Deus não nos considerará doentes, e sim, desobedientes”. Você será desafiado, confrontado e estimulado a evangelizar e fazer discípulos.

			Clamo sinceramente ao Senhor para que essa obra seja um instrumento para um despertar da evangelização e discipulado comprometidos com Deus e com sua Palavra.

			Leia o livro, estude-o, memorize seu ensino.

			Não se demore. Levante-se, vá, pregue o evangelho e faça discípulos, para a glória do Senhor!

			Que o Senhor o abençoe!

			Em Cristo, nosso Senhor;
Rev. Rosther Guimarães Lopes.
Pastor efetivo da Igreja Presbiteriana Unida de São Paulo.

		


		

			
				
Introdução

			


			Desde minha adolescência eu ouço que o cristão deve evangelizar e fazer discípulos. A partir de então, me sinto compungido a cumprir estas incumbências. No entanto, luto com algumas dificuldades. Primeiramente, por mais estranho que pareça ouvir isso de um pastor, eu sou tentado a não evangelizar, argumentando que sou muito ocupado (cumprindo responsabilidades em minha denominação, administrando a igreja, preparando sermões, escrevendo estudos e produzindo recursos de ensino, visitando, ensinando e cuidando dos crentes).

			Além disso, considerando os inúmeros cursos e métodos, a tarefa evangelizadora parece complexa. Se isso não bastasse, ao ler livros, assistir vídeos ou participar de alguns congressos ou workshops sobre o assunto, nem sempre aquilo que é ensinado me parece consistente com o que consta na Bíblia.

			Para complicar, eu fui apresentado a um modelo de evangelização que exige um cristão cativante, criativo e que se conecta facilmente às pessoas. O bom evangelista, me disseram, é capaz de fazer links de qualquer coisa, de uma compra de pão e leite na padaria a uma discussão sobre a crise econômica do país, com a pessoa e obra de Jesus. Contrariando tudo isso, até minha pré-adolescência eu era o “nerd bolotinha” da escola. Sou tímido, péssimo piadista, formal e dado à introspecção. Não sinto dificuldade em investir horas ininterruptas meditando, orando, lendo e escrevendo, mas me sinto desconfortável batendo de porta em porta ou puxando conversa com gente que eu não conheço.

			Mesmo não me considerando um evangelista fluente, Deus bondosamente tem me usado para conduzir pessoas a Cristo, integrá-las à igreja e capacitá-las para a vida cristã. Comecei a evangelizar como adolescente da Igreja Presbiteriana do Guará II, no Distrito Federal, DF. Nossa turma de jovens deu origem a duas congregações em cidades do entorno do DF (Cidade Ocidental, GO e Valparaíso de Goiás, GO). Em dezembro de 1987 assumi a direção do trabalho em Valparaíso, que contava com alguns idosos e crianças. Ainda pequena, a congregação abriu um ponto de pregação em Santa Maria, DF, e começou a contribuir com missões nacionais e estrangeiras. Em 1994 foi organizada a Igreja Presbiteriana Missionária de Valparaíso, hoje Igreja Presbiteriana de Valparaíso de Goiás, com mais de 130 membros e um terreno adquirido para o início de um ponto de pregação (Jardim Zuleica). Em seguida, já ordenado, assumi o pastorado auxiliar da Igreja Presbiteriana Central do Gama, DF, em 1997, e o pastorado efetivo, de janeiro de 1998 até dezembro de 2009. De 210 membros na sede e em duas congregações, em janeiro de 1997, passamos para 483 membros na sede em dezembro de 2009. Nesse ínterim, ampliamos a visão e alcance missionário transcultural da igreja, bem como organizamos três igrejas e um ponto de pregação. Por fim, a Igreja Presbiteriana de São José do Rio Preto, onde sirvo a Deus desde janeiro de 2010, organizou uma nova igreja em 2014 e segue no esforço de capacitar os crentes para serem testemunhas e discipuladores, com vistas a iniciar novas igrejas tanto em Rio Preto quanto em outras cidades da região.1

			Eu não tenho dúvida de que você também pode louvar a Deus pelos frutos evangelísticos que ele lhe concedeu. O meu ponto aqui não é registrar realizações, e sim demonstrar o quanto Deus pode fazer até mesmo com um evangelista pouco simpático e cheio de falhas como eu. O fato é que, como afirmou Paulo, o evangelho “é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego” (Rm 1.16). E como lemos em 2Coríntios 4.7: “Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que a excelência do poder seja de Deus e não de nós”.

			Mas a evangelização é apenas parte da missão que o Senhor Jesus deu a seus discípulos, logo depois de sua ressurreição. O Redentor ordenou sua Igreja a cumprir um mandato tanto evangelizador quanto discipulador. Evangelização e discipulado são os dois lados de uma mesma moeda, ou, como diz Wadislau Martins Gomes:


			
				Mais do que pregar, evangelizar é fazer discípulos, isto é, fazer seguidores de Jesus. São discípulos os que, no mundo, são chamados do mundo para, em Cristo, proclamar e viver a realidade que o mundo não vê porque está cego, mas que pode ver porque Jesus é a luz do mundo; que não entende porque não tem o Espírito e suas coisas se discernem espiritualmente, mas que pode entender porque o Espírito o conduz ao reconhecimento do pecado, da justiça e do juízo; que não ama porque é inimigo de Deus por natureza, mas que é amado por Deus primeiro e pode ser receptáculo do amor que o Espírito em nós derrama.2

			


			A ausência de evangelização e discipulado é um problema. Igrejas e cristãos fervorosos e eficazes no testemunho são exceção e não regra. Agendas eclesiásticas privilegiam atividades voltadas para a manutenção da igreja, desconsiderando sua expansão. Ademais, há crentes que ainda não compreendem a evangelização e o discipulado adequadamente, ou que, mesmo entendendo o ensino, não conseguem unir a teoria à prática. Após examinar uma pesquisa sobre o testemunho dos crentes, um estudioso conclui que “as pessoas que dizem acreditar nas Escrituras têm grandes dificuldades [...] em aplicá-las”.3

			Este material foi iniciado em 2014, no formato de apostilas para disciplinas de um curso de Especialização em Teologia (à distância) do Centro Presbiteriano de Pós-Graduação Andrew Jumper. As interações com as classes proveram revisões e inclusão de tópicos e alguns alunos confirmaram que os estudos foram úteis. Daí os usei, com as devidas adaptações, com membros interessados da IPB Rio Preto, que me abençoaram com percepções, discernimento e disposição para conhecer e praticar a evangelização e o discipulado de Jesus. O entusiasmo deles conduziu a duas coisas naquela igreja, a iniciativa de plantação de novas igrejas e um redesenho de nossos grupos pequenos (Grupos da Igreja Simples).

			Aqui refletimos sobre evangelização e discipulado dentro de uma moldura bíblica pactual. Esforcei-me para considerar a evangelização e o discipulado oriundos de exegese sadia da Palavra de Deus e não como modismos. Somos desafiados a nos colocar diante de Deus, implementando testemunho e discipulado dependentes dele, até o fim dos tempos.

			Creio que indivíduos e igrejas podem ser revitalizados por Deus. Meu desejo é ver o coração da geração atual incendiado com o fogo ardente da evangelização e do discipulado. Alimentar sua mente e mover sua vontade, eis o meu alvo, prezado leitor. Para quem deseja um material para ponderar, orar e trabalhar, eis o livro!

			O autor.


			

			


			
				
					1 Cf. NASCIMENTO, Misael Batista do. “Evangelização”. In: IPB Rio Preto. Disponível em: <https://www.ipbriopreto.org.br/igreja-viva/evangelizacao//>. Acesso em: 17 ago. 2022.

				

				
					2 GOMES, Wadislau Martins. Sal da terra em terras dos brasis. 3ª ed. aumentada e revisada. Brasília: Editora Monergismo, 2014, p. 111.

				

				
					3 CHAPELL, Bryan. “Aplicação sem moralismo”. In: ROBINSON, Haddon; LARSON, Craig B. A arte e o ofício da pregação bíblica. São Paulo: Shedd Publicações, 2009, p. 354.

				

			

		


		

			
				
1 A importância da evangelização e do discipulado

			


			Nos Artigos de Esmalcalde, Lutero escreve que “o evangelho deve soar e ressoar sem parar na boca de todos os cristãos”.4 Comentando a petição “venha o teu reino”, da oração do Pai Nosso, Calvino expressa um desejo sincero de expansão da igreja, que só pode ser realizado por meio da evangelização e do discipulado:


			
				Deve-se almejar que aconteça cada dia que de todos os rincões do mundo Deus junte a si suas igrejas, as propague e as faça aumentar em número, as sature de suas dádivas, estabeleça nelas ordem legítima; em contraposição, que prostre a todos os inimigos da sã doutrina e religião, lhes dissipe os conselhos, lance abaixo seus planos.5

			


			John Stott, entusiasta célebre do Pacto de Lausanne,6 faz coro com os líderes anglicanos da África, assumindo que os últimos dez anos do século passado podem ser intitulados “uma década de evangelização”7 e admoesta que a evangelização tem de ser urgentemente assumida pela igreja local.8 Outro teólogo de Lausanne, Howard Snyder, afirma que “a evangelização é a primeira prioridade do ministério da igreja no mundo”.9

			Timothy Keller constata que a cultura atual é “pós-cristã” e chama a atenção tanto para a queda de frequência aos cultos desde a metade da década de 1970, quanto para as dificuldades da igreja em fazer frente à nova demanda evangelizadora e discipuladora. Cristãos e igrejas, de acordo com Keller, devem não apenas assumir a evangelização e o discipulado, mas fazer isso interagindo sabiamente com a cultura circundante.10

			A evangelização e o discipulado são importantes para a glória e alegria de Deus, como demonstração do amor e da justiça de Deus, como demonstração do amor e obediência dos crentes a Deus, como demonstração do amor dos crentes a pessoas que creem e vivem de modo diferente deles, para manutenção da igreja no mundo e para expansão da igreja no mundo.


				
1.1 Evangelização, discipulado e a glorificação e alegria de Deus


				Meditemos na importância da evangelização e do discipulado para a glorificação e alegria de Deus. Sabemos que tudo o que fazemos deve ser para glória dele (1Co 10.31). Nosso Senhor Jesus é glorificado em nós, e nós nele, quando Deus cumpre em nós “todo propósito de bondade e obra de fé” (2Ts 1.11-12). Cada pessoa alcançada pelo evangelho é, de certo modo, “vaso de misericórdia” que expressa as “riquezas da glória” de Deus (Rm 9.23) e chegará o dia em que o Senhor virá “para ser glorificado nos seus santos e ser admirado em todos os que creram” (2Ts 1.10).


			Quanto à alegria de Deus, ele se agrada quando frutificamos “em toda boa obra” (Cl 1.10). Mas não apenas isso. Lucas registra que “há júbilo diante dos anjos de Deus por um pecador que se arrepende” (Lc 15.10). Literalmente, “Deus [...] faz festa quando um só pecador se converte”,11 ou, como diz Hendriksen, “Deus, que tem sua habitação na presença dos anjos, busca pecadores e se regozija por cada um deles que se arrepende ou se converte”.12

			Isso significa que, quando evangelizamos e discipulamos, trabalhamos para que Deus receba glória e também agradamos e alegramos a Deus.


			
1.2 Evangelização e discipulado como atos de demonstração


			A prática da evangelização e do discipulado bíblicos ajuda a responder três blocos de perguntas de peso tanto teológico quanto filosófico e existencial: (1) Deus é amor? Se Deus é amor, como o amor dele é demonstrado na história humana? (2) Deus é santo e justo? Se ele é santo e justo, como sua santidade e justiça são demonstradas na história humana? (3) Os crentes da igreja amam as pessoas que creem e vivem de modo diferente deles? Se amam, como eles demonstram isso?

			Notemos, em todos os blocos, o verbo “demonstrar”, escolhido para repercutir as expressões “mostrar” (endeiknymi), em Romanos 9.22 e “dar a conhecer” (gnōrizō), em Romanos 9.22-23. Paulo ensina que tanto a “ira” de Deus — que condena os inconversos (e também recai sobre Jesus na cruz) —, quanto sua “misericórdia” — dada aos crentes —, servem para expor, revelar ou “demonstrar” sua justiça e amor no evangelho.

			Isso significa que, quando evangelizamos e discipulamos, contribuímos para ajudar pessoas a saberem que Deus age na história humana, e que isso foi e continua sendo demonstrado na morte de Jesus Cristo na cruz. Podemos auxiliar nossos familiares, amigos e conhecidos, para que eles compreendam que Jesus é o centro da história e, a partir da cruz, a justiça e o amor de Deus reverberam até o dia da consumação. E tal amor pode ser visto e experimentado na igreja que se importa em compartilhar o evangelho com pessoas que creem e vivem de modo diferente dela.


			
1.3 A evangelização, o discipulado e a (boa) manutenção da igreja


			Toda pessoa (ou igreja saudável) cultiva uma boa cultura e práticas de manutenção. Não apenas a vida pessoal e institucional, mas também a vida espiritual, precisa de estrutura. E qualquer estrutura, inclusive da fé, carece de manutenção. Tarefas de manutenção (de qualquer coisa que valha a pena manter) são repercussões de Gênesis 2.15 — a ordem de Deus dada ao homem, para cultivar e guardar o jardim. Se quisermos comprovar a utilidade da manutenção, basta pensar em um veículo, imóvel ou mesmo nossos dentes, sem manutenção devida.

			Sendo assim, entendamos como bênção uma igreja ter uma sólida cultura de boa manutenção. Parece-me razoável até vincular uma cultura de boa manutenção com a revitalização de igrejas, pois, grosso modo, ressalvadas as exceções, igrejas que carecem de vitalidade são aquelas que não receberam manutenção devida. A boa manutenção da igreja é coisa excelente, sinalizando que suas diferentes partes estão sendo verificadas, providas e reparadas, garantindo a continuidade de seu bom funcionamento. Quando eu me refiro à cultura de boa manutenção, estou falando sobre posturas e iniciativas que contribuem para a saúde e produtividade do crente e da igreja.

			Isso difere da cultura de manutenção ruim, que equivale a estagnação. Quando autores mencionam “cultura de manutenção” com conotações negativas, normalmente apontam para existência autocentrada, prioridades distorcidas e desconsideração do mandato evangelizador e discipulador de Jesus. Via de regra, esse tipo de estagnação é sintoma de enfermidade com potencial de conduzir à paralisação e morte.

			Vejamos que a prática fiel da evangelização e do discipulado atuam como iniciativas de boa manutenção, que ajudam a manter em forma tanto o cristão quanto a igreja.


			1.3.1 Alcance e revitalização da igreja atual


			A prática fiel da evangelização e do discipulado é usada por Deus para alcançar e revitalizar a igreja atual. Isso é assim porque é no evangelho que a igreja recebe graça de Deus, mister à garantia e fortalecimento da vida espiritual. Nesses termos, somos lembrados por Williams que:


			
				Nenhuma outra instituição [...] sofre tanto o desgaste do tempo quanto a religião. No momento em que existe a possibilidade remota de que uma geração tenha aprendido alguma coisa tanto de teoria quanto de prática, os aprendizes são removidos pela morte e a igreja confronta-se com a necessidade de recomeçar tudo. O esforço para regenerar a humanidade tem que voltar ao ponto de partida a cada 30 anos, mais ou menos.13

			


			Trocando em miúdos, para alcançar e formar a geração atual, a igreja tem de evangelizar e discipular o tempo todo. Evangelização e discipulado correspondem ao aperto, reparo e substituição de peças, necessários para a boa manutenção de equipamentos ou estruturas longevas.

			Outro fato a considerar é o estado lastimável de igrejas outrora pujantes. Michael Horton reporta a condição desalentadora do Templo Angelus, de Aimee Semple McPherson, da Calvary Chapel, centro do “Movimento de Jesus” dos anos 70, sob liderança de Chuck Smith, e da Catedral de Cristal de Robert Schuller. As duas primeiras, afetadas por escândalos; a última, falida e adquirida por uma diocese católica romana.14 Ele cita um artigo de Jim Hinch, no qual consta que “nenhuma dessas megaigrejas de Orange County [...] está crescendo hoje em dia”.15 Pior, a maior taxa de crescimento religioso do condado “está no maior templo budista do mundo (Itsi Lai) e na Sociedade Islâmica de Orange County. [...]. Noutras palavras, o futuro da igreja evangélica, conforme vislumbrada em Orange County, poderá ser nenhuma igreja”.16

			Horton informa ainda que:


			
				Os Boomers [a geração dos nascidos após a Segunda Guerra Mundial, até a metade da década de 1960] acreditavam que a experiência tradicional na igreja era demasiadamente ordinária — até mesmo chata — com sua rotina semanal de pregação, sacramentos, oração, louvor, ensino e comunhão. O que precisavam, em vez disso, era de um novo plano para o crescimento pessoal, que levasse a caminhada com Deus a um “nível completamente novo”. Os Boomers tinham tendência de fazer a vida cristã — e a igreja — mais individualista, dirigida pelo desempenho, removendo averiguações e equilíbrios, estruturas e práticas que, no decorrer dos anos, historicamente, têm estimulado o crescimento sustentável da fé.17

			


			Os filhos e netos da geração Boomer reagiram abandonando as megaigrejas e assumindo o mantra “‘mude o mundo’. A fala sobre alcance evangelístico passou a ser sobre chamados para ministrar com compaixão pelos pobres, ênfase de justiça social e a exortação para viver a fé de modo a fazer uma diferença mensurável neste mundo”.18 O problema, conforme Horton, é que tanto a geração atual — que diz querer mudar o mundo —, quanto as anteriores, estão contaminadas com um ideário pecaminoso. “O convite é para quebrar o vínculo de fazer o que sempre se fez, para ‘pensar fora da caixa’, e fazer algo grande para Deus”,19 mas isso configura um desvio “do verdadeiro foco da atividade divina neste mundo”.20 Horton entende que a atividade de Deus “não está no extraordinário, mas no que é ordinário e corriqueiro” e que “o perigo está em nos queimarmos pela ansiedade inquieta e expectações irrealistas”.21

			Com o passar do tempo, movimentos ditos evangélicos aparentemente vigorosos podem se tornar débeis ou revelar sua fragilidade intrínseca, forçando uma reflexão e consequente revisão e enquadramento de suas crenças e práticas. Isso abre espaço para a prática da evangelização e discipulado ancorados na Palavra de Deus.

			Uma igreja que precisava de boa manutenção era a de Laodiceia, (Ap 3.14-22). A carta de Cristo àquela igreja é uma das mais duras do Apocalipse. Nela não há palavra de elogio, nenhum ponto positivo a ressaltar. O leitor contemporâneo se choca com a aparente crueza de Apocalipse 3.15-17:


			
				Conheço as tuas obras, que nem és frio nem quente. Quem dera fosses frio ou quente! Assim, porque és morno e nem és quente nem frio, estou a ponto de vomitar-te da minha boca; pois dizes: Estou rico e abastado e não preciso de coisa alguma, e nem sabes que tu és infeliz, sim, miserável, pobre, cego e nu.

			


			O objetivo aqui não é entrar nos detalhes relacionados às diferentes possibilidades de leitura do Apocalipse, mas apenas salientar que, para alguns intérpretes, o Senhor se dá a conhecer a uma igreja acomodada22 Osborne explica que nas últimas décadas, mais estudiosos abandonam a leitura “moralizante” que entende “quente ou frio espiritualmente”.23

			O problema é outro. As obras de Laodiceia são estéreis.24 Por isso Jesus alude a águas frias, quentes e mornas. A cidade não possuía fontes próprias de abastecimento, o que exigia que ela canalizasse água de “Denizli, a dez quilômetros ao sul”.25 A água chegava a Laodiceia “morna e suja — servindo apenas para ser cuspida”.26 Em Hierápolis, situada dez quilômetros ao norte, havia fontes de águas quentes, tidas como curativas. Em Colossos, dezesseis quilômetros a leste, havia fontes de água fria e limpa, procuradas para refrigério.


			
				O contraste aqui é entre as águas quentes medicinais de Hierápolis e as águas frias, puras, de Colossos. Dessa forma, a igreja em Laodiceia não estava oferecendo nem refrigério para o cansaço espiritual nem cura para o doente espiritual. Era totalmente ineficaz e, assim, desagradável ao Senhor.27

			


			Osborne conclui que os crentes de Laodiceia “não têm obras e são inúteis para o Senhor”.28 Kistemaker diz que “eles não tinham nenhum interesse em serem testemunhas de Jesus Cristo, em viverem uma vida de serviço para o Senhor, ou em pregarem e ensinarem seu evangelho para o avanço da sua igreja e do seu reino”.29 Podemos imaginá-los indo para suas casas, depois do culto de domingo, sem estar inflamados de amor por Deus, pelos irmãos e pelos perdidos.

			Tais crentes provocavam náuseas em Deus (v. 16). Era preferível que eles fossem frios, no sentido de ministrarem “refrigério”, ou quentes, e assim distribuir “cura”, a serem mornos (improdutivos).

			É plausível afirmar que a inércia evangelística e discipuladora de Laodiceia decorria de orgulho: “Estou rico e abastado e não preciso de coisa alguma” (v. 17). A palavra “rico” (plousios), pode conotar prosperidade obtida independentemente de Deus; “isto é, minha riqueza é devida a meu próprio esforço”.30 A arqueologia confirma que Laodiceia era financeiramente próspera.31 Não é absurdo imaginar que isso tenha contribuído para tornar aqueles crentes esnobes e inoperantes. Um perigo a que toda igreja bem-organizada e financeiramente consolidada está sujeito é o de assentar-se sobre a percepção das coisas acabadas. A asserção “não preciso de coisa alguma” pode ser entendida como uma declaração de completude operacional: “Tudo está feito, podemos parar de trabalhar”.

			Alguns já assistiram ao filme. Uma igreja se esforça para evangelizar e discipular até atingir certo tamanho e estrutura. Então considera que “não precisa de coisa alguma”. Há um bom número de membros, organização estabelecida, líderes capacitados e finanças em ordem. O que mais é preciso? Nada.

			Quando isso acontece, pode ocorrer da Grande Comissão ser lembrada em sermões e eventos, sem qualquer mobilização prática. A estagnação é semelhante a uma doença degenerativa; no início se percebe a dificuldade em mexer um dedo; um ano depois não é mais possível mover o corpo inteiro. Uma igreja pode estar no estágio inicial desta enfermidade, quando comenta apenas os feitos passados em datas comemorativas, sem qualquer entusiasmo diante dos desafios e oportunidades atuais de missão e ministério.

			Cristo conhece a improdutividade orgulhosa do cristão e da igreja, e sabe que estes precisam de renovação espiritual; daí os v. 18-20:


			
				Aconselho-te que de mim compres ouro refinado pelo fogo para te enriqueceres, vestiduras brancas para te vestires, a fim de que não seja manifesta a vergonha da tua nudez, e colírio para ungires os olhos, a fim de que vejas. Eu repreendo e disciplino a quantos amo. Sê, pois, zeloso e arrepende-te. Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e cearei com ele, e ele, comigo.

			


			Kistemaker sublinha que a graça do Senhor se revela mesmo no v. 17, onde lemos que os laodicenses deixavam o Senhor nauseado:


			
				Jesus não diz — “Vou cuspi-lo da minha boca”, mas “estou a ponto de cuspi-lo da minha boca”. Aqui está a graça do Senhor Jesus que concede tempo aos laodicenses, para que eles se arrependam após lerem sua carta.32

			


			Laodiceia é convocada a retornar para Deus. Beale explica o conteúdo deste chamado:


			
				Observe como, na visão inicial, Cristo estava cingido com uma cinta de ouro, seus cabelos eram brancos como a lã e seus olhos eram como chamas de fogo, o que corresponde de modo notável aos três produtos mencionados nesse versículo. O ouro, as vestiduras brancas e o colírio apontam para uma única realidade — Cristo. A doença deles só pode ser curada por meio de um relacionamento renovado com Cristo, ao se comprar dele verdadeiros recursos espirituais (cf. Is 55.1-3). Só em Cristo encontram-se as verdadeiras riquezas, vestes e discernimento.33

			


			Vejamos até onde isso conduz. Qual é a esperança para a igreja que abandonou a prática da evangelização e do discipulado? Voltar a desfrutar de Cristo e seus benefícios. E de que modo Cristo e seus benefícios podem ser dispensados à igreja de Laodiceia? Por meio do Espírito Santo, iluminando e aplicando o evangelho nos corações dos crentes. Isso exige o quê? Retomada da evangelização e discipulado, pois, sim, o evangelho deve ser pregado a crentes, e sim, mesmo crentes de longa data precisam ser discipulados nas implicações e benefícios do evangelho.34

			É nesse sentido que, como afirmei alhures, a evangelização e o discipulado podem ajudar na boa manutenção, necessária para a revitalização de igrejas.


			1.3.2 Santificação da igreja


			Evangelização e discipulado contribuem com a santificação de crentes e igrejas. O hábito de evangelizar e discipular biblicamente santifica o evangelista discipulador. Assim como o Redentor “se santificou”, para que seus discípulos fossem “santificados na verdade”, e Paulo ordenou que os crentes o “imitassem” naquilo que ele próprio “imitava ao Senhor Jesus” (Jo 17.19; 1Co 11.1), evangelistas fiéis tendem a ajustar crenças, linguagem e comportamentos, com a finalidade de eliminar obstáculos ao testemunho (1Co 9.22-27).


			Eu volto a abordar este assunto na seção 10.2 e no apêndice 2. Por ora basta compreender que, se um imóvel bem mantido é periodicamente limpo, uma igreja com membros e ministérios envolvidos com evangelização e discipulado tende a experimentar a “limpeza pela Palavra” cotidianamente (Jo 15.1-5; Ef 5.25-27).


			1.3.3 Ajuste de visão de vida e ministério


			Eis o último benefício da boa manutenção, decorrente da prática da evangelização e discipulado: Cristãos e igrejas aprendem a viver e funcionar orientados para o cumprimento dos mandatos e missão de Deus. Precisamos deste benefício porque somos inclinados a ordenar a vida a partir de nossas leituras da realidade.


			
				A visão comum sobre a realidade é de que a maneira como você vê o mundo é não apenas correta, mas também universalmente partilhada. Até onde sei, isso pode ser verdade. Mas também pode ser que a realidade seja bastante diferente do que você percebe.35

			


			É comum olhar ao redor utilizando nossas lupas culturais, eclesiásticas ou religiosas. Em João 4 Jesus está alcançando samaritanos, mas seus discípulos enxergam o fato a partir de suas lentes embaçadas, preocupando-se mais com o que almoçarão e no quanto é estranho Jesus, um judeu, conversar com uma mulher (Jo 4.8,27,31-33).

			Hoje ocorre algo semelhante. Imaginemos gente nova visitando a igreja, famílias chegando em busca de Deus. Pensemos em uma cidade que experimenta a pujança de aumento populacional, em franca expansão, com bairros novos surgindo semestralmente. Ou, na direção contrária, um bairro ou cidade em decadência instilando desalento. Tais situações podem e devem ser lidas como chamados e oportunidades para a evangelização e o discipulado, mas não é incomum, diante de tais ensejos, uma igreja prosseguir focada em almoços, convenções sociais e rotina desconectada da missão. Cristãos e igrejas podem operar com base em percepções tanto rebaixadas quanto limitadas, em razão do uso de lentes inadequadas.

			Jesus motiva os discípulos a abandonar tais lupas que mais atrapalham do que auxiliam. Cumprir os mandatos e missão de Deus é prioridade: “A minha comida consiste em fazer a vontade daquele que me enviou e realizar a sua obra” (Jo 4.34). É preciso aprender a olhar diferente, primeiro, mais para o alto, “erguei os olhos”. Depois, para o lugar certo, “vede os campos”. Por fim, discernindo oportunidades da missão: “[...] já branquejam para a ceifa” (Jo 4.35). É como se nosso Senhor dissesse:

			— Abram os olhos e vejam. Há algo mais importante do que o alimento. Há algo mais espantoso do que o fato de eu conversar com uma mulher. Os campos estão diante de vocês, prontos para serem colhidos. O Messias chegou e o reino está sendo expandido!

			Em outras palavras, quando o mandato evangelizador e discipulador é esquecido ou deixado em segundo plano, tanto nossas vidas, quanto a igreja podem se tornar absortas nelas próprias, o que equivale a perda de foco. Isso é ilustrado pela Parábola do farol.


			
				Em uma costa marítima perigosa, notória por naufrágios, havia um posto de salvamento rústico — uma cabana com um barco, e poucos voluntários que vigiavam o mar turbulento. Eles não se preocupavam consigo mesmos e saíam dia e noite, sem descanso, em busca de pessoas em perigo. Muitas vidas foram salvas por este grupo corajoso, que trabalhava fielmente como uma equipe, dentro e fora da estação salva-vidas.

				Aos poucos, aquele lugar se tornou famoso. Alguns dos que foram salvos, assim como outros, ao longo do litoral, queriam se associar àquela pequena estação. Eles se dispuseram a dedicar tempo, energia e dinheiro para apoiar os seus objetivos. Novos barcos foram comprados e novas equipes treinadas. A estação, anteriormente obscura, simples e aparentemente insignificante, começou a crescer. Perceberam que a cabana era muito desinteressante e mal equipada. Entenderam que era necessário providenciar um lugar mais confortável. As camas estreitas de emergência foram substituídas por móveis adoráveis. Os equipamentos rústicos, feitos em casa, foram descartados e trocados por sistemas sofisticados. A cabana foi demolida, para dar espaço a todos os equipamentos, móveis e sistemas adicionais.

				O posto de salvamento se tornou um local de encontro popular, e seus objetivos começaram a mudar. Ele agora era usado como um clube, um edifício atraente para reuniões públicas. Eles raramente salvavam vidas, alimentavam os famintos, fortaleciam os amedrontados ou acalmavam os perturbados. Menos membros do clube mostravam interesse em enfrentar o mar em missões de salvamento. Então, eles contrataram especialistas em salvamento marítimo para fazer este trabalho.

				O objetivo original da estação não foi completamente esquecido. Na decoração do clube, constavam slogans relacionados aos salvamentos. Um bote salva-vidas foi preservado na Sala Memorial, sob iluminação suave e indireta. Isso ajudou a ocultar a camada de pó sobre o navio outrora utilizado.

				Um dia, um grande navio naufragou ao largo da costa. Os sobreviventes foram levados ao clube, quase congelados e molhados. Eles estavam sujos, alguns terrivelmente doentes e solitários. Outros eram “diferentes” da maioria dos sócios do clube. De uma hora para outra, o belo e novo clube se tornou confuso e desordenado. Uma comissão especial providenciou a construção de uma casa de banho, longe do clube, para que as vítimas de naufrágios fossem limpas antes de entrar. Na reunião posterior à construção, explodiram palavras fortes e sentimentos de raiva.

				Isso dividiu os membros do clube. A maioria dos sócios queria parar as atividades ligadas ao salvamento de vidas, bem como o envolvimento com os náufragos. Outros insistiam que salvar vidas era o principal objetivo do clube e que a única razão para a existência deles era servir às pessoas que precisam de ajuda, independentemente do tamanho, beleza ou decorações do clube. Estes últimos foram vencidos pela votação da maioria. Disseram a eles que, se quisessem salvar vidas de todo tipo de pessoas que naufragassem naquelas águas, eles poderiam começar seu próprio posto de salvamento! E foi o que fizeram.

				Conforme os anos passaram, a nova estação experimentou as mesmas mudanças da anterior. Ela evoluiu para outro clube, até que outro posto de salvamento foi iniciado. E a história se repetiu.

				Se você visitar aquela costa hoje, encontrará um grande número de clubes exclusivos e impressionantes. Eles são operados por profissionais habilidosos, que perderam todo o envolvimento com a salvação de vidas. Naufrágios ainda ocorrem nessas águas, mas agora a maioria das vítimas não são salvas. Todos os dias elas se afogam no mar, e tão poucos parecem se importar... Tão poucos.36

			


			Para os que apreciam este tipo de parábola, recomendo a leitura do apêndice 4. Admitamos que ano após ano, um cristão ou igreja podem confundir prioridades, pouco ou nada fazendo para cumprir o mandato evangelizador e discipulador de Jesus Cristo. Sendo assim, é útil ponderar em algumas perguntas sugeridas por Martin Allen:


			
				[1] Missão é uma marca visível da igreja hoje? [2] A mentalidade missional prioriza nossas energias ou é uma mentalidade de manutenção, mais ou menos em controle total de nossos compromissos eclesiásticos? [3] Agimos basicamente com o que é às vezes mencionado como a ideia de missão do AT — isto é, esperando que pessoas de fora venham até nós — em vez de ir até as pessoas? [4] Há uma relutância hoje em dia — sim, até mesmo uma profunda aversão — quanto aos membros da igreja se empenharem em visitação, pregação do evangelho de porta em porta, fazendo contato, relacionando-se e identificando-se com pessoas de fora da igreja em nome de Cristo e por amor do evangelho?37

			


			Driscoll menciona igrejas que “estão mais voltadas para sua denominação, tradição, arquitetura e governo do que para o evangelho. Embora conheçam o evangelho teologicamente, elas raramente o levam para fora de suas paredes”.38 A prática periódica da evangelização e do discipulado favorece a boa cultura de manutenção, que consolida saúde e ajusta o foco para a vida e o ministério consistentes com a Bíblia, tanto do cristão quanto da igreja.


			
1.4 Evangelização, discipulado e expansão da igreja


			Deus estabeleceu a evangelização e o discipulado como meios para espalhar o evangelho e alcançar os eleitos, no poder do Espírito Santo. Novos convertidos devidamente discipulados são acrescentados ao número de membros da igreja. Isso fomenta o início de novas igrejas, bem como o aumento e consolidação de igrejas organizadas.


			Se, como vimos, igrejas correm risco de estagnar e morrer, é fundamental que se invista em revitalização das igrejas existentes. Além disso, é necessário um esforço para multiplicar igrejas. Stetzer sugere que a plantação de igrejas é vital inclusive para a continuidade das denominações históricas.


			
				Estudos mostram que, se uma denominação quiser alcançar mais pessoas, o número de igrejas que ela deverá plantar todos os anos deverá corresponder a, no mínimo, 3% das igrejas da denominação já existentes. Com base nessa fórmula, as denominações tradicionais pecam ao não plantar igrejas em número suficiente para compensar seu declínio.39

			


			Expondo uma realidade norte-americana, ele prossegue:


			
				Sem plantação de igrejas, as denominações entrarão em declínio; acima de tudo, porém, o número de cristãos continuará em queda. Em verdade, as poucas denominações que estão crescendo atribuem seu crescimento ao aumento da plantação de igrejas étnicas. Isso mostra que os novos grupos étnicos que migram para a América do Norte estão sendo alcançados, o que devemos comemorar, mas não é o caso das populações já consolidadas.40

			


			Uma igreja que não evangeliza nem discipula comete erro fatal. Com base no que lemos sobre a igreja em Laodiceia, é plausível sugerir que a falta de evangelização e discipulado conduz ao declínio — ou decorre dele. A míngua espiritual precede a inoperância evangelística e discipuladora e conduz à diminuição em número e capacidade ministerial. Em situações comprovadas historicamente, a estagnação da evangelização e do discipulado precede a morte, ou seja, o fechamento das portas de uma igreja.

			A isso se soma uma última questão. Não só temos de firmar pé sobre a necessidade de evangelização e discipulado, mas é vital que nossa compreensão e prática da evangelização e do discipulado correspondam ao ensino da Bíblia. Isso pode parecer irracional, mas argumentarei adiante que algumas ações que denominamos “evangelização” ou mesmo “discipulado” não têm qualquer conexão com o evangelho das Sagradas Escrituras. Stiles acerta no alvo ao advertir que “se a igreja não entender a evangelização bíblica, com o tempo essa igreja será subvertida”.41 Stiles lista algumas consequências de uma “evangelização” ou “discipulado” desvinculados do evangelho bíblico:


			
				O foco da pregação e do ensino passa a ser viver apenas de acordo com a moral, e não levar uma vida centrada no evangelho. Os não cristãos são induzidos a pensar que se encontram bem em seu estado de perdição. Os cristãos pensam que os não cristãos são crentes pelo fato de terem se comprometido de maneira superficial e aparente. [...]. Mais tarde, não cristãos se tornam líderes na igreja. A igreja se transforma numa subcultura do nominalismo.42

			


			Daí ele conclui que “a evangelização não bíblica é um método de suicídio assistido da igreja”.43 Depois de caminhar pouco mais de três décadas como membro e líder de igrejas, concordo com Stiles em gênero, número e grau. É exatamente por isso que é importante que abracemos conceitos adequados de evangelização e evangelho.
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2 Os conceitos fundamentais

			


			Cristãos que abraçam as mesmas doutrinas fundamentais podem pensar diferente acerca da evangelização e do discipulado. Por exemplo, uns consideram a evangelização como algo eminentemente falado; para outros, evangelização pode ser uma performance musical, coreográfica ou teatral. Até a pergunta “o que é discipulado?” abre espaço para respostas não apenas diversas, mas contraditórias. E ideias diferentes conduzem a práticas e resultados diferentes. Daí a necessidade de esclarecer alguns conceitos e combater um dilema tanto falso quanto popular.


			
2.1 O que é evangelho


			O significado de “evangelho” pode parecer óbvio, mas não é. Greg Gilbert diz que, se perguntarmos “o que são as boas novas de Jesus” a “uma centena de cristãos professos”, ou se buscarmos a resposta a esta pergunta em livros ou sites, no fim das contas, acharemos “uma descrição após outra do evangelho, muitas das quais se excluem mutuamente”.44 Gilbert lista algumas definições, tais como [evangelho é um anúncio sobre] livrar-se de uma mentalidade negativa; resolver o problema do sentimento de culpa; fazer parte de uma revolução; Deus estar sempre voltado favoravelmente para nós, independentemente do que façamos ou de como vivamos; a chegada da esfera de possibilidade de Deus (seu “reino”) em meio a estruturas de possibilidades humanas; viver da maneira que Jesus ensinou ou viver na realidade de Deus agora.45 Outros autores sublinham que o vocábulo tem sido erroneamente entendido como um convite a desfrutar de uma vida de prosperidade, ausência de sofrimento e saúde completa.46


			Chandler e Wilson mencionam pessoas que nascem e são criadas dentro de igrejas, mas que não conhecem o evangelho verdadeiro e ficam boquiabertas diante da exposição do evangelho bíblico. Isso levanta a questão: “Como alguém pode crescer frequentando a igreja toda semana e não ouvir o evangelho?”47 Keller alerta: “Tanto a Bíblia quanto a história da igreja mostram que é possível defender cada uma das doutrinas bíblicas corretas, mas, na prática, perder a compreensão do evangelho”.48

			Dave Harvey assegura que “o evangelho é o coração da Bíblia. Tudo na Escritura ou é preparação para o evangelho ou apresentação do evangelho ou participação no evangelho”.49 Darrin Patrick resume o evangelho em cinco categorias: Uma mensagem [1] histórica, [2] que resulta em salvação, [3] centrada em Cristo, [4] que expõe o pecado e [5] que estilhaça os ídolos.50 Se isso é assim, é muito importante que compreendamos o que a Bíblia realmente quer dizer quando menciona a palavra “evangelho”. Concordando com Chandler e Wilson, “existem falsos evangelhos” e temos de “ter certeza de que estamos na mesma página aqui — ou seja, a página de Deus — falando sobre o que ele está falando quando menciona o evangelho nas Escrituras”.51 Para Stiles, evangelho “é a mensagem de grande alegria da parte de Deus que nos conduz à salvação”52 e que “responde a quatro grandes perguntas: [1] ‘Quem é Deus? [2] Por que estamos neste caos? [3] O que Cristo fez? [4] E como podemos voltar para Deus?”.53

			Um enquadramento biblicamente útil é fornecido por J. I. Packer:


			
				Deus salva pecadores. [...] O Pai elegendo, o Filho realizando a vontade do Pai por meio da redenção, o Espírito executando o propósito do Pai e do Filho por meio da regeneração. Salva — do começo ao fim, faz tudo o que significa levar o homem da morte no pecado para a vida na glória: Planeja, conquista e comunica a redenção, chama e guarda, justifica, santifica, glorifica. Pecadores — os homens como são encontrados por Deus, culpados, vis, desamparados, impotentes, incapazes de levantar um dedo para fazer a vontade de Deus ou para melhorar sua condição espiritual.54

			


			Este entendimento é organizado nos Cânones de Dort:


			
				Artigo 1 — Toda a humanidade é condenável perante Deus. Todos os homens pecaram em Adão, estão debaixo da maldição de Deus e são condenados à morte eterna. Por isso, ninguém teria sido injustiçado se ele tivesse resolvido deixar toda a raça humana no pecado e na maldição, decidindo condená-la por causa do seu pecado, de acordo com as palavras do apóstolo: “Que se cale toda boca, e todo o mundo seja culpável perante Deus [...] pois todos pecaram e carecem da glória de Deus [...] e [...] o salário do pecado é a morte” (Rm 3.19,23; 6.23).

				Artigo 2 — O envio do Filho de Deus. Mas “nisto se manifestou o amor de Deus em nós, em haver Deus enviado o seu Filho unigênito ao mundo [...] para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (1Jo 4.9; Jo 3.16).

				Artigo 3 — A pregação do evangelho. Para que os homens sejam conduzidos à fé, Deus envia, em sua misericórdia, mensageiros dessa alegre boa-nova para quem e quando ele quer. Pelo ministério deles, os homens são chamados ao arrependimento e à fé no Cristo crucificado. “Como crerão naquele de quem nada ouviram? E como ouvirão, se não há quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados?” (Rm 10.14-15).55

			


			Olhando para o Novo Testamento (NT), tanto o verbo euangelizomai, “evangelizar”, quanto os substantivos euangelion, “evangelho” e euangelistēs, “evangelista”, eram de uso comum no grego clássico. Becker esclarece que eles derivam “de angelos, ‘mensageiro’ [...] ou de angellō, ‘anunciar’”,56 e prossegue:


			
				[...] euangelos, “mensageiro”, é aquele que traz uma mensagem de vitória ou quaisquer outras notícias políticas ou pessoais que causam alegria. No período helenístico a palavra também pode significar “alguém que anuncia oráculos”. De modo semelhante, o verbo euangelizomai pode querer dizer “falar como mensageiro da alegria” [...].57

			


			Na tradução grega do Antigo Testamento (AT — a Septuaginta ou LXX), “o termo euangelizō (proclamar as boas novas) [...] é geralmente usado para anunciar a boa notícia de algo que aconteceu para resgatar e libertar o povo de um perigo”.58 A boa notícia é que nós fomos resgatados ou salvos da ira de Deus e podemos desfrutar de um relacionamento restaurado com ele, por meio de Jesus Cristo.59 O mesmo autor é incisivo em afirmar que o problema fundamental da humanidade — resolvido pelo evangelho — é estar sob a ira divina:


			
				Desde o Éden, vivemos em um mundo repleto de sofrimento, doenças, pobreza, racismo, desastres naturais, guerras, envelhecimento e morte — e tudo é resultado da ira e da maldição de Deus sobre o mundo. [...] Em última análise, todos os problemas humanos são sintomas, e nossa separação de Deus é a causa. O motivo de toda a infelicidade — todos os efeitos da maldição — é que não estamos reconciliados com Deus. [...] Assim, o objetivo mais importante de qualquer resgate legítimo da raça humana — a coisa mais importante que nos salvará — é a restauração do nosso relacionamento com Deus.60

			


			Os autores do NT fazem uso destes sentidos para elaborar um significado consistente com a história da revelação (teologia bíblica).


			
				O uso que o NT faz do vocábulo grego euangelion, “notícias jubilosas”, “boas-novas”, tem como base Isaías 40—66, em que o verbo, na LXX, euangelizomai, “dar boas notícias”, é usado a respeito da declaração de libertação de Jerusalém do cativeiro (Is 40.9; 52.7) e, ainda, para anúncio mais amplo, da libertação dos oprimidos (Is 61.1-2).

				[...] A mensagem de Jesus era descrita de outra maneira, como o evangelho, as boas-novas, do reino de Deus. [...]. Com a morte e a ressurreição de Jesus, começa nova fase do evangelho. O pregador se torna o preconizado [...]. Assim, “o evangelho de Deus [...] acerca de seu Filho” (Rm 1.1-3) diz como, na obra redentora de Cristo, Deus havia cumprido sua antiga promessa de abençoar todas as nações.61

			


			Quando pensamos no evangelho, o ponto a sublinhar é o de anúncio de um evento ocorrido (1Co 15.1-4). O fato de Paulo fazer lembrar o que outrora foi anunciado, indica que o evangelho possui conteúdo definido. Como assevera Gomes, “discípulos se fazem, em primeiro lugar, com uma exposição clara do conteúdo bíblico sobre Deus, o homem, o pecado, e Cristo e a redenção. Não será preciso uma exposição exaustiva, mas terá de ser uma exposição substancial”.62 Sobre o evangelho, John Piper diz:


			
				Primeiramente, ele [o evangelho] é boas-novas; mas, em segundo lugar, é doutrina. Doutrina significa ensino, explicação, esclarecimento. Doutrina é parte do evangelho, porque as novas não podem apenas ser declaradas pelos lábios de um arauto — têm de ser entendidas na mente dos que as ouvem. Se o arauto diz: “Com esta mensagem, a anistia é proclamada pela misericórdia de vosso Soberano”, alguém perguntará: “O que significa anistia?” Haverá muitas perguntas quando as novas forem anunciadas. “Que preço foi pago?” “Como temos desonrado o Rei?” Quando o evangelho é proclamado, tem de ser explicado.63

			


			Estas ponderações são dignas de atenção, especialmente considerando, como veremos adiante, que é disseminada uma ideia desataviada e antibíblica, de que o evangelista não precisa ser um doutrinador. De acordo com Weber, na evangelização temos de proclamar e ensinar o seguinte:


			
				Para ser bíblica, a evangelização deve ter conteúdo e transmitir informações a respeito da verdadeira natureza das coisas espirituais. Deve tratar da natureza do pecado e da triste situação do pecador (Rm 3). Deve ressaltar o amor de Deus e sua disposição de reconciliar-se com os perdidos (Jo 3; 2Co 5). Deve incluir uma clara declaração no tocante à centralidade de Jesus no plano divino de redenção: Que Deus estava em Cristo reconciliando o mundo consigo mesmo e que Cristo morreu pelos nossos pecados e foi ressuscitado dentre os mortos, segundo as Escrituras (1Co 15; 2Co 5; Rm 10). A palavra evangelística deve incluir, também, a promessa de perdão dos pecados e do dom regenerador do Espírito Santo a todo aquele que se arrepender dos seus pecados e puser sua confiança em Jesus Cristo — isto é, crer nele (At 2; Jo 3). Em resumo: A mensagem evangelística baseia-se na Palavra de Deus; procura contar uma história que Deus já desenvolveu na prática.64

			


			Piper dedica um capítulo ao significado bíblico de evangelho.65 É necessário afirmar que “existe um Deus vivo”;66 a “autoridade imperial de Deus” chegou;67 Jesus Cristo é “Salvador” e “Senhor”;68 “Cristo morreu pelos nossos pecados segundo as Escrituras”;69 ele “ressuscitou dentre os mortos”;70 Deus nos dá o Espírito Santo;71 o evangelho é “para todos os que creem”;72 a própria cruz “é boas novas” em virtude do que ela “comprou”;73 o evangelho produz “paz com Deus e com os outros”;74 o evangelho garante “vida eterna” e é para “todas as nações”;75 ele é “o evangelho da graça de Deus”76 e é “justo” por causa da “morte de Jesus”.77 Esta graça de Deus “é o alicerce de toda boa promessa”78 e, finalmente, “nenhuma dádiva do evangelho é boa sem o Bem supremo e final do evangelho: Deus”.79

			Para Keller, a ênfase — no evangelho como anúncio de algo que Deus já fez de uma vez por todas — é necessária para não confundirmos o evangelho em si, com os resultados do evangelho. “A graça e as boas obras dela resultantes precisam ser tanto distinguidas quanto associadas. O evangelho, seus resultados e suas implicações precisam estar cuidadosamente relacionados entre si — não podem ser confundidos nem separados”.80 Stiles chama a atenção para a mesma coisa, afirmando que é possível errar assumindo um evangelho “encolhido”, focado apenas na salvação do indivíduo e, também, um evangelho “inflado”, quando “pensamos que somos salvos pela fé e pelas várias implicações do evangelho”.81 Keller prossegue:


			
				Não podemos dizer que evangelho significa primeiramente que passamos a fazer parte de alguma coisa (o programa do reino de Cristo), mas antes que recebemos alguma coisa (a obra consumada de Cristo). Se cometermos esse erro, o evangelho se transforma em mais um tipo de salvação pelas obras, e não a salvação pela fé.82

			


			Por fim, o evangelho bíblico tem sempre duas facetas. A primeira é a da “narrativa bíblica de Deus, Homem, Cristo, Resposta”.83 A segunda é a conexão da “salvação humana” com a “restauração cósmica”.84 A teologia bíblica pactual é útil para corrigir qualquer ênfase desproporcional em apenas uma faceta do evangelho (sublinhar só a salvação individual ou, por outro lado, somente a restauração da cultura ou criação). O ideal é que a compreensão mínima da doutrina da salvação contemple o entendimento do evangelho dentro do enquadramento dos pactos da criação, redenção e graça.85 Chandler e Wilson denominam a primeira faceta de “evangelho no chão”, e a segunda, de “evangelho no alto”.86 Para Keller, a primeira abordagem responde à pergunta “o que eu preciso fazer para ser salvo?” A segunda abordagem, por sua vez, se relaciona com a questão “existe esperança para o mundo?”87 Ele sugere um “‘roteiro conversacional’ para apresentarmos o evangelho como capítulos de uma história”, ou seja, Deus e Criação (capítulo 1), Queda e Pecado (capítulo 2), Jesus Cristo (capítulo 3) e Fé (capítulo 4).


			
2.2 O que é evangelização


			Evangelização é “a proclamação das boas novas da salvação em Jesus Cristo, visando levar a efeito a reconciliação entre o pecador e Deus Pai, mediante o poder regenerador do Espírito Santo”.88 Ou como sugere Stiles, “evangelização é o ensino do evangelho com o objetivo de persuadir”.89 Para Stiles, “‘ensino’; ‘evangelho’, ‘objetivo’ e ‘persuadir’ são os quatro termos principais do conceito”.90 Quanto ao ensino, ele afirma que “não há evangelização sem palavras. [...] Nós, humanos, somos incapazes de descobrir o caminho da salvação por nós mesmos. Portanto, a salvação deve ser revelada a nós por Deus por meio de palavras”.91


			Alister McGrath entende que a evangelização não requer manipulação, imperialismo ou autoritarismo, mas “proclama a boa-nova do que Deus fez para os seres humanos fracos, mortais e pecadores, e da responsabilidade dos que ouviram e se beneficiaram dessa notícia a transmitirem a outros”.92 Green sublinha o vínculo do convertido com o povo de Deus, entendendo evangelização “no sentido estrito de proclamar as boas novas da salvação a homens e mulheres, visando sua conversão a Cristo e incorporação em sua igreja”.93


			2.2.1 O vínculo entre a evangelização fiel e o discipulado


			Evangelização e discipulado são como dois lados de uma mesma moeda. Dos conceitos formulados no século passado, um dos mais citados é o do Congresso de Lausanne (1974):


			
				Evangelizar é difundir as boas novas de que Jesus Cristo morreu por nossos pecados e ressuscitou segundo as Escrituras, e de que, como Senhor e Rei, ele agora oferece o perdão dos pecados e o dom libertador do Espírito a todos os que se arrependem e creem. A nossa presença cristã no mundo é indispensável à evangelização, e o mesmo se dá com aquele tipo de diálogo cujo propósito é ouvir com sensibilidade, a fim de compreender. Mas a evangelização propriamente dita é a proclamação do Cristo bíblico e histórico como Salvador e Senhor, com o intuito de persuadir as pessoas a vir a ele pessoalmente e, assim, se reconciliarem com Deus. Ao fazermos o convite do evangelho, não temos o direito de esconder o custo do discipulado. Jesus ainda convida todos os que queiram segui-lo a negarem-se a si mesmos, tomarem a cruz e identificarem-se com a sua nova comunidade. Os resultados da evangelização incluem a obediência a Cristo, o ingresso em sua igreja e um serviço responsável no mundo.94

			


			Evangelizar exige não apenas presença (o “exemplo cristão sem palavras”), mas também falar com clareza a mensagem sobre a pessoa e obra de Jesus Cristo, convidando o ouvinte a se arrepender e crer em Jesus Cristo como único e suficiente Redentor e Senhor. O modo de apresentação do evangelho é também mencionado, um “diálogo cujo propósito é ouvir com sensibilidade, a fim de compreender”. Keller insiste em que o bordão atribuído a Francisco de Assis, “pregue o evangelho; se necessário use palavras”, é enganoso, porque “a fé não pode vir senão pelo ouvir”.95

			A declaração de Gomes — “mais do que pregar, evangelizar é fazer discípulos” —, mencionada na introdução, repercute Lausanne, uma vez que a evangelização deve conter o chamado ao discipulado. Isso não quer dizer que não possa ocorrer evangelização autêntica sem interações vindouras de discipulado (os Evangelhos registram encontros únicos de Jesus com pessoas a quem ele ministrou salvação e nunca mais encontrou). Igrejas abrem oportunidade para esse tipo de evangelização quando realizam viagens ou eventos de pregação. Um crente pode evangelizar alguém que se senta ao seu lado em uma viagem de ônibus ou avião. O importante é que haja o chamado ao discipulado — a recomendação para que a pessoa evangelizada prossiga em sua caminhada com Jesus Cristo; a motivação para que ela busque adorar a Deus, cultivar companheirismo e receber instrução em uma igreja evangélica reconhecidamente fiel às Sagradas Escrituras; e, se assim Deus conduzir, a disponibilização do evangelista para contato ou envio de mais recursos bíblicos.


			2.2.2 O que não é evangelização


			Na esteira destes conceitos, é importante também saber o que não é evangelização. Mark Dever escreve: “No que diz respeito à evangelização, preocupa-me certas coisas que as pessoas admitem como evangelização, mas que, de fato, não o são”.96 Daí ele lista quatro coisas que não podem ser confundidas com a evangelização: (1) Evangelização não é imposição. (2) Evangelização não é testemunho pessoal. (3) Evangelização não é ação social e envolvimento público. (4) Evangelização não é apologética.97


			O primeiro item é ponto pacífico e lida com a objeção atual: “Não é errado impor nossas crenças aos outros?” Dever sugere que alguns crentes não evangelizam por medo de “errar” neste ponto.98 Admitamos que o modo como alguns praticam a evangelização pode ser considerado como impositivo, mas isso não nos exime de evangelizar, especialmente quando consideramos a natureza do evangelho.99 O evangelho não é inventado por homens; não se trata de “nossas crenças” e sim de um “fato histórico” com poderosas implicações teológicas, espirituais e, por conseguinte, existenciais.100 Como afirma Dever:


			
				[...] as verdades do evangelho não lhe pertencem, no sentido de que se referem unicamente a você, ou à sua perspectiva, ou à sua experiência; ou no sentido de que você as descobriu. Quando você evangeliza, não está dizendo: “Isso é o que eu penso sobre Deus”; ou: “É assim que eu vejo as coisas”. Você está apresentando o evangelho de Cristo. Você não o inventou e nem tem autoridade para alterá-lo.

				Na evangelização bíblica não impomos nada. De fato, não podemos fazer isso. De acordo com a Bíblia, evangelizar é apenas contar as boas-novas.101

			


			Discordamos de Dever tão-só quando diz que “evangelizar é apenas contar as boas-novas” (grifo nosso). Como veremos, os crentes do NT não somente “contavam as boas novas”, mas enfatizavam suas implicações e chamavam para o arrependimento e fé, ou seja, eles praticavam evangelização persuasiva.

			O segundo item produz desconforto, uma vez que é comum confundirmos evangelização com testemunho pessoal. Isso se dá primeiramente pelo fato da Bíblia nos denominar “testemunhas” (Lc 24.48; At 1.8).102 Segundo, pela profusão de igrejas que usam testemunhos pessoais como método de propaganda de seus ministérios. Dever não desvaloriza os testemunhos pessoais; pelo contrário, ele os considera bíblicos e “poderosos”, utilizando-os nos cultos de batismos em sua igreja.103 Apesar disso, ele pontua que “um relato de uma vida mudada é maravilhoso e inspirador, porém é o evangelho de Cristo que explica por que e como a mudança aconteceu. É o evangelho que torna o compartilhar um testemunho em evangelização”.104 Por fim, nossa atenção é chamada para algo sério:


			
				O testemunho é popular nesta época pós-moderna, do “isso é bom para você”. Quem se oporia à sua maneira de pensar, se você está obtendo algo bom de Cristo? Mas espere e veja o que acontece quando você tenta mudar a conversa do que Jesus tem feito por você para os fatos da vida, morte e ressurreição de Cristo e como isso se aplica ao seu amigo não cristão. Nesse momento descobrimos que testemunho não é necessariamente evangelização.105

			


			O alerta de Dever faz lembrar o de Gomes:


			
				Deus é o centro de tudo. É uma teorreferência. Ele é o centro da evangelização, e não o evangelista nem o evangelizado. Como em tudo mais, é fácil escorregar para o humanismo e o agir centrado em pontos periféricos. Na maioria das vezes, queremos falar aos homens a respeito de Deus e de sua redenção, mas acabamos falando de nós mesmos e de suprimento para as necessidades imediatas daquele a quem queremos evangelizar.106

			


			A terceira proposição de Dever — evangelização não é ação social e envolvimento público — tem a ver com a presença e serviço cristão no mundo como cumprimento dos mandatos social e cultural. Ainda que ações para o bem da sociedade sejam bíblicas e necessárias, não equivalem à evangelização.


			
				Das muitas ações planejadas para melhorar a sociedade, algumas são maravilhosas [...] e outras são terríveis. Nenhuma delas, nem mesmo a melhor, é o evangelho de Jesus Cristo [...]. Envolver-se em ministérios de misericórdia pode recomendar o evangelho. [...]. Todavia, essas ações não são evangelização. Elas recomendam o evangelho, mas não o compartilham com ninguém. A evangelização acontece quando o evangelho é comunicado claramente, em forma escrita ou oral.107

			


			Finalmente, Dever sinaliza para os que misturam a evangelização com a defesa da fé ou apologética. Esta última se encarrega de “responder perguntas e objeções que as pessoas podem ter a respeito de Deus ou de Cristo, a respeito da Bíblia ou da mensagem do evangelho”.108 O ministério apologético tem valia e pertinência ao sustentar “que o cristianismo explica melhor o senso de anelo que todas as pessoas parecem ter” ou explica “melhor a racionalidade humana”.109 Mas mesmo que a apologética seja “uma coisa boa, [...] não é evangelização”.110 Para Dever, “a apologética pode oferecer oportunidades excelentes para evangelização”, mas ela “tem seu próprio conjunto de perigos”.111 E qual o maior deles?


			
				O maior perigo da apologética é sermos distraídos da mensagem principal. A evangelização não é defender o nascimento virginal ou a historicidade da ressurreição. A apologética é defender a fé, respondendo as perguntas dos outros a respeito do cristianismo. É responder a agenda que outros estabelecem. Evangelizar é seguir a agenda de Cristo, as notícias a respeito dele. A evangelização é o ato positivo de contar as boas-novas sobre Jesus Cristo e o caminho da salvação por meio dele.112

			


			Aqui, mais uma vez, discordamos respeitosamente de Dever, nos seguintes termos. Em primeiro lugar, há, de fato, um sentido em que a apologética parece não ajudar na apresentação das boas-novas em si, mas apenas no diálogo pré e pós-evangelístico (o discipulado). Moreland e Craig informam que na pré-evangelização a fé pode ser compreendida em termos de notitia, assensus e fiducia.113 Enquanto notitia refere-se ao “entendimento do conteúdo da fé cristã”, e assensus tem a ver com a “sanção do intelecto à verdade de alguma proposição”, fiducia é a firme confiança em Cristo como Redentor.

			Geisler sugere que “as pessoas lidam com duas dimensões de fé: Fé que e fé em. Fé que dá a evidência e base racional para a confiança necessária para estabelecer fé em. Quando a fé que é estabelecida, podemos depositar fé em alguma coisa”.114 Esta argumentação corre o risco de ser compreendida sinergicamente. Será que este processo — apreensão do evangelho, arrependimento e fé — é meramente humano? A razão processa a “fé que”, independentemente da operação do Espírito Santo na mente e coração? É virtualmente impossível deixar de correr este risco na apologética evidencialista. De acordo com a Bíblia, na obra de salvação, Deus regenera o eleito e o ajuda a compreender a verdade salvadora (notitia), a dar as costas ao seu pecado e a desejar a salvação (assensus). Neste ponto, o eleito está pronto para responder a Deus com a fé salvadora (fiducia). Esta fé salvadora é muito mais do que uma crença religiosa geral. Como diz Calvino:


			
				[A fé é] o firme e seguro conhecimento da divina benevolência para conosco, fundado sobre a veracidade da promessa graciosa feita em Cristo, não só é revelado à nossa mente, mas é também selado em nosso coração mediante o Espírito Santo.115

			


			A junção destas proposições pode ser conferida na figura 1. Na pré-evangelização, a apologética auxilia a responder aos questionamentos “fé que” (notitia e assensus). O objetivo neste ponto é fornecer uma base ou alicerce de argumentos e evidências — uma preparação para a apresentação posterior do evangelho como única e suficiente solução para o dilema humano.116 Espera-se que, no fim do processo, o indivíduo responda com fé salvadora (expressando “fé em”; fiducia).


			[image: Figura 1. O lugar e utilidade tradicionalmente atribuídos à apologética na pré e pós-evangelização.]

				Figura 1. O lugar e utilidade tradicionalmente atribuídos à apologética na pré e pós-evangelização.


			Na pós-evangelização, deve ser admitido que mesmo o cristão, convocado a “viver todos os dias por fé”, continua lidando com as questões “fé que” e “fé em”. O novo convertido precisa de uma cosmovisão cristã. Gomes está certo ao afirmar que:


			
				Tanto o homem sem Deus quanto aquele que ainda é infante em Cristo veem o mundo através de um subjetivismo percepcional que, incongruentemente, considera a presente realidade como sendo objetiva — “segundo o curso deste mundo”. A visão cristã é uma em que o “homem interior” é o mesmo “exterior” em suas relações com os homens e o mundo, de uma maneira teorreferente. Isto é, o ponto de fuga de ambas as perspectivas, de olhar para dentro e de olhar para fora, deriva de Deus, é construída em Deus e objetiva a Deus.117

			


			Nesse contexto, o cristão faz uso da apologética enquanto é capacitado para interagir com ambientes, pessoas e a cultura circundante.118 A finalidade a partir desta etapa é atender às demandas de testemunho, de modo condizente com sua nova identidade, significado e missão em Cristo.

			Em segundo lugar, e aqui reside nossa discordância de Dever, do ponto de vista estritamente bíblico, a apologética tem seu lugar e valor como evangelização propriamente dita. O apóstolo Pedro menciona uma “resposta” (apologia), que pode e deve ser dada a “todo aquele que vos pedir razão (logos) da esperança que há em vós” (1Pe 3.15). Em um contexto concreto de possibilidade de martírio, Pedro lida com algo necessário para a divulgação viva da Palavra de Deus. Como veremos adiante, todos nós somos beneficiados quando recebemos capacitação apologética, a fim de empreender evangelização persuasiva.119 Não temos dificuldade em asseverar, por um lado, que Jesus é o “Autor e Consumador da fé” (Hb 12.2) e, por outro, que os cristãos são os agentes de promoção inteligentes da notitia, ou seja, há uma “razão” (logos) por detrás da verdade bíblica da salvação. A fé não é irracional ou semelhante a um salto no escuro.


			
				A Bíblia nunca nos diz para dar um salto na escuridão e esperar que exista alguém lá. Ela nos diz para saltarmos das trevas para a luz. Isso não é salto no escuro. A fé pela qual o NT nos chama é a fé enraizada e solidificada em algo que Deus fez de forma clara.120

			


			Dito de outro modo, evangelizar ribeirinhos ou aborígenes na Amazônia pode exigir capacitação apologética, pois o cristão interage com pessoas de carne e osso, imersas em determinadas culturas e, portanto, detentoras de diferentes cosmovisões. Mesmo assim:


			
				[...] Uma dona de casa que se encontra com uma amiga para o café da manhã pode estar evangelizando, ao passo que um brilhante apologista cristão que se dirige a milhares de pessoas em uma igreja talvez não. Poucos enxergam a situação dessa forma, mas isso acontece porque temos entendimentos equivocados sobre a essência da evangelização. Defender a fé é uma ação muito nobre, mas é muito fácil apresentar a defesa do cristianismo sem explicar o evangelho — e não podemos evangelizar sem o evangelho.121
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